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RESUM O: A m ostras d e  bactérias, num  to ta l l e  76, co m p reen d en d o  26  d e  Streptococcus, 1 7  de  
Staphylococcus, 3 de  Corynebacterium, 14 de  Escherichia, 4  de  Proteus, 4 d e  Hafnia, 1 d e  Shigella, 1 de  
Salmonella, 1 d e  Edwardsiella, 1 d e  Klebsiella e  4 de  Pseudomonas, isoladas d o  leite con tam in ad o  d e  casos  
d e m astite bovina c lin icam en te ev id en te , n o  E sta d o  d e  S ão  Paulo, F oram  su bm etidas “in v itro” á  a çã o  de  
16 tipos d e  an tib ió tico s  e  5 d e  qu im ioteráp icos , alguns em  d iferen tes  con cen tra ções . Os resu ltados m ostra­
ram, in d ep en d en tem en te das variações d e  sen sib ilidade individuais, qu e uma assoc iação  ampicilina-genta- 
m icina atuaria e fic ien tem en te  so b re  todas as am ostras ensaiadas.

UNITERMOS: M astite, bo v in o s* ; Drogas, terap ia*; A n tib ió t ic o s* ; B actérias.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Os primeiros ensaios de tratamento es­
pecífico da mastite bovina foram baseados 
no uso de quimioterápicos iniciados em 
1923 por BUGGE7 com uma acridina, o Ri- 
vanol, e logo depois por SCHNORF5 3 em 
1925, empregando um derivado deste, o 
Uberasan.

A sulfanilamida foi inicialmente em­
pregada por ALLOT2 em 1937.

Os trabalhos sobre o uso de antibióti­
cos na mastite bovina partiram das experiên­
cias de LITTLE e cols.4 0  em 1941 com o 
emprego da gramicidina e da tirotricina, se­
guidas das de KAKAVAS3 2  em 1944 utili­
zando a penicilina.

Após estes trabalhos iniciais numero­
sos pesquisadores experimentaram o uso de

* Professor Livre-Docente.
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Animal da Faculdade de Medicina Veteri­
nária e Zootecnia da USP.

dezenas de quimioterápicos e de antibióticos 
no tratamento de mastite e no estudo da sen­
sibilidade “ in vitro” de seus agentes.

Considerando o aspecto global, estes 
trabalhos podem ser divididos em vários gru­
pos:

1  — ação de determinado antibiótico 
sobre um gênero de bactérias: JOHNS­
TON3 0 ;

2  — ação de determinado antibiótico 
sobre vários gêneros de bactérias: MATA e 
RODRIGUEZ4 1, RUSSEL5 0 e ZIV6 7 ;

3 — ação de vários antibióticos sobre 
um gênero de bactérias: NEUMEISTER e 
ORNEZENDER4 3 , YADAV e PATHAK6 2 . 
VON DAMME e D EVRIESE13. KUREK3 7 , 
V A L E N T I e CALDQRA59, KOLEV e
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cols.34 , ROSSI e cols.4 9 , GOWDSWAARD e 
G O E L SI22, ZIV e cols.6 5 , DITTUS17, 
YADAV e. cols.6 2  e ZIV e cols 6 6 :

4 — Ação de vários antibióticos sobre 
vários gêneros de bactérias: CHAKRABAR- 
T Y  e HAZARIKA9 , MISRA e cols.4 2 , 
SHARMIS e cols.52 , JAKOBS e cols.28 , 
D A BR O W SK A  e O R A N T -W IT Y K 1 2 , 
BRANDER5, HSIEK e cols27 , KORUKOV e 
co ls .35 , RAS-MUSSEN4 7 , HAVELKA2 5, 
PATRA e cols.4 4 , GREENFIELD e BAN­
K IE R 21, FIGUEIREDO19, WILKENS6 1, 
UVAROV57,58 , SIMETSKI54, GRONEKe 
cols.23, KUNTER36 , BRANDER5, RAMI- 
REZ e DAMM4 6 e EVANS e cols.18 ;

5 — ação de antibióticos associados so­
bre um gênero de bactérias: TRAUB5 6 ;

6  — ação de antibióticos associados so­
bre vários gêneros de bactérias: ROSDAHL e 
THOMSEN4 8 , HAMDY e cols.24 , KUN­
TER36 , PILET e MONTELL4 5 e WATKINS 
e cols.6 0 ;

7 — resistência de germes a quimioterá- 
picos e antibióticos: D EVRIESSE e cols.15, 
KUREK37, RUTQUIST5 1, FRIEDING20 , 
JANETSCHKE e RISK29 , CANTOR8 e 
KOH SENG HUAT e JOSEPH3 1.

OBJETIVOS

Verificar a sensibilidade “ in vitro” aos 
quimioterápicos e antibióticos de agentes de 
mastite bovina encontrados no Estado de 
São Paulo, na procura de um produto ou 
associação que tivesse amplo campo de ação 
sobre os diversos gêneros de germes encon­
trados em nosso meio.

MATERIAL E MÉTODO

1. Germes: usamos os seguintes
26 amostras de Streptococcus 
17 amostras de Staphylococcus

3 amostras de Corynebacterium
14 amostras de Escherichia

4 amostras de Proteus
4  amostras de Hafnia

1 amostra de Shigella 
1 amostra de Salmonella 
1 amostra de Edwardsiella
1 amostra de Klebsiella
4  amostras de Pseudomonas

Todas essas amostras, num total de 76, 
foram isoladas do leite de tetos infectados de 
casos de mastite bovina, clinicamente eviden­
te, em granjas do Estado de São Paulo.

As amostras foram identificadas por 
nós através de métodos bioquímicos e soro- 
lógicos.

A nomenclatura obedeceu basicamente 
à adotada por BUCHANAN e cols.6 .

Esses germes, isolados de 76 amostras 
de leite foram mantidos em ágar chocolate e 
ressemeados no mesmo meio cada semana, 
enquanto se realizava o trabalho.

2. Antibiogramas: efetuados pelo mé­
todo e técnica habitual dos discos de papel 
filtro impregnados de antibióticos.

Utilizamo-nos de discos encontrados 
prontos no comércio*.

A leitura dos resultados dos antibiogra­
mas foi realizada, de acordo com o diâmetro 
de halo de inibição, dentro dos seguintes cri­
térios:

R =  resistente (ausência de halo)
+ =  pouco sensível (halo até 1 1  mm)

+ + =  sensível (de 11 a 15 mm)
+ + + =  muito sensível (acima de 15 mm) 

P =  parcial (indica que houve rarefa- 
ção do crescimento no diâmetro 
do halo e não inibição completa).

3. Meio de Cultura: foi utilizado, para 
os antibiogramas, o Agar Base ní> 2 Oxoid, 
com 7% de sangue desfibrinado de carneiro, 
distribuído em placas de Petri.

4. Técnica de Execução: foi usada téc­
nica semelhante à citada por nós em trabalho 
anterior1 1 com algumas modificações.

Os antibiogramas foram efetuados par­
tindo-se de culturas resultantes da semeadura 
das amostras em Caldo simples, incubadas a 
37°C durante 24 horas.

0  inóculo foi constituído de 0 , 1  ml de

* “Multodisks” , Oxoid Ltd., London, England.
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cada cultura espalhada em separado, em pla­
ca de Petri, sobre o meio de cultura.

Excetua-se o caso dos Streptococcus 
onde a semeadura das amostras foi realizada 
em caldo-soro-glicosado e utilizou-se um inó- 
culode 0 , 2  ml de cada cultura.

Usou-se cinco placas de meio de cultu­
ra para cada amostra a ser examinada.

As placas semeadas permaneceram du­
rante uma hora em ambiente (11). Colo­
cou-se então um “ multodisk” diferente em 
cada uma das cinco placas de uma mesma 
amostra de germe.

As placas foram invertidas, levadas à 
estufa a 37°C  e mantidas aí durante 24 ho­
ras, findas as quais foi feita a leitura; para 
certas espécies de Streptococcus, de cresci­
mento mais lento, foi feita uma segunda lei­
tura após 48  horas de incubação.

RESULTADOS

Os resultados figuram na Tabela 1, 
construída com base aos medicamentos utili­
zados e agentes de mastite.

Analisando os resultados desta Tabela, 
verificou-se: os antibióticos e quimioterá- 
picos, que maior ação mostraram “ in vitro” 
para as amostras de bactérias ensaiadas (con­
siderando-se o total para cada gênero) foram 
os seguintes, por ordem decrescente de ativi­
dade:

1 — Streptococcus (26#): ampicilina, 
cefaloridina, eritromicina, nitrofurantoina e 
penicilina G;

2 — Staphylococcus (16# ): gentami- 
cina, cloxacilina eritromicina e cloranfeni- 
col;

3 — Coiynebacterium (3# ): ampici­
lina e eritromicina;

4  — Escherichia (14# ): gentamicina, 
kanamicina e cloranfenicol;

5 — Proteus (4# ): gentamicina, clo­
ranfenicol e Kanamicina;

6  -  Hafnia (4# ): gentamicina, kana­
micina e ácido nalidixico;

7 — Shigella (1# ): cloranfenicol, am­
picilina, ácido nalidixico, gentamicina, kana­
micina e tetraciclina.

8  — Salmonella (1 #): gentamicina, te­
traciclina, kanamicina e ácido nalidixico;

9 -  Edwardsiella (1# ): gentamicina, 
kanamicina, cloranfenicol, tetraciclina e no- 
vobiocina.

10  — Klebsiella (1# ): gentamicina, 
kanamicina, clorangenicol, cefaloridina e am­
picilina.

11 — Pseudomonas (4# ): polimixina 
B e gentamicina.

DISCUSSÃO

THOMAS5 5 recomenda, devido ao al­
to custo dos tratamentos contra a mastite, 
lançar não de melhor orientação, pelo uso 
prévio de um antibiograma.

BRENNER e SHERRIS4 anotam que 
antibiogramas realizados em diferentes meios 
de cultura mostraram diferenças significa­
tivas nos diâmetros dos halos de inibição, 
com a maior parte dos antibióticos. 0  mes­
mo ingrediente preparado por diferentes fa­
bricantes, mostrou também diferenças signi­
ficativas, embora pequenas. 0  acréscimo de 
5% de sangue citratado ou desfibrinado de 
várias espécies animais mostraram halos se­
melhantes, excetuando-se nos ensaios com o 
tetraciclina que mostrou menores halos nos 
meios com sangue citrado. Estes resultados 
indicam a necessidade de uniformização dos 
meios de cultura usados a fim de obter re- 
produtividade dos resultados.

YALUG e cols.6’.3  informaram que 
bactérias cultivadas em diferentes meios, a- 
mostras diferentes de bactérias cultivadas no 
mesmo meio, uso de diferentes meios de cul­
tura para obtenção de antibiogramas, discos 
preparados no laboratório por diferentes mé­
todos, tipos de papel usados no preparo dos 
discos afetam os resultados obtidos com rela­
ção à magnitude dos halos de inibição; Dis­
cos preparados por secagem na estufa deram 
menores halos inibição que os conservados 
molhados no refrigerador. A uniformização 
de todos estes fatores e da técnica de execu­
ção é necessária para que os resultados obti­
dos por diferentes autores possam ser consi­
derados comparáveis.

DEVRIESSE e DEVOS1 6  registram 
que testes de sucetibilidade podem dar resul­
tados incorretos se as amostras estiverem 
contaminadas com Proteus ou se interpreta­
ções erradas forem feitas. Isto pode ser mi­
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norado se forem usadas técnicas padroniza­
das e se tivermos em mente que o micror­
ganismo encontrado em maior número nem 
sempre é o causador do problema.

EVANS1 8  informa que às vezes usan­
do-se antibióticos em doses adequadas ob­
tem-se sucesso mesmo quando pelo método 
convencional dos discos indicar resistência 
do germe em questão.

Analisando os nossos resultados e con- 
siderando-se a pluralidade etiológica da mas- 
tite infecciosa, era de se esperar que nenhum 
antibiótico agindo isoladamente pudesse ser 
ativo contra todos os possíveis agentes da 
doença.

Assim sendo levando-se o problema pa­
ra uso prático, uma medicação contra a mas- 
tite tendo como princípio ativo um só anti­
biótico, ao menos algum dentre esses ensaia­
dos por nós, não atingirá o nível de 1 0 0 %.

Os melhores resultados serão obtidoe, 
no terreno prático, associando antibióticos 
farmacologicamente compatíveis, mormente 
se desta junção resultar ação sinérgica.

CONCLUSÕES

1 — Analisando e interpretando os re­
sultados deste trabalho e considerando-se a 
pluralidade etiológica da mastite infecciosa, 
verificou-se que nenhum dos antibióticos e 
quimioterápicos ensaiados, agindo isolada­
mente, pôde ser ativo contra todos os gêne­
ros de germes experimentados.

2 — A observação dos resultados mos­
trou que a associação em doses adequadas de 
ampicilina + gentamicina, farmacologicamen­
te compatíveis agirá sobre todas as 76 amos­
tras ensaiadas.
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T A B E L A  1

RESULTADOS DE ANTIBIOGRAMA, SEGUNDO MEDICAMENTO E AGENTE ETIOLÔGICO 
MASTITE BOVINA. S. PAULO, 1977

—- ^ ^ A g e n te  e tio lógico 
Tratamento

Streptococcus
# 2 6

Staphylococcus 
# 1 7

Corynebacterium
# 3

Agente D isco d e R + + + + + + R + + + + + + R + + + + + +

A cido fu s id ic o  (sal sód ico ) 1 0  m cg 1 1 1 1 2 2 0 2 14 1 3 0 0 0
A cido  nalid ix ico 30 m cg 2 4 1 0 1 15 2 0 0 3 0 0 0
A mpicilina 2  m cg 1 1 5 19 5 1 3 8 0 1 2 0
A m picilina 2 5  m cg 0 0 0 26 3 2 0 1 2 0 0 0 3
A mpicilina ( * ) 25  m cg 0 0 2 24 1 3 2 1 1 0 0 0 3
C efaloridina 25 m cg 1 0 1 24 0 0 3 14 0 0 3 0

C loran fem col 1 0  m cg 2 2 9 13 3 3 8 3 0 2 1 0

C loranfen icol 50  m cg 1 0 3 2 2 1 1 1 14 0 0 3 0

Cloxacilina 1 0  m cg 3 0 4 19 0 0 1 16 2 1 0 0

Cloxacilina (* ) 1 0  m cg 1 4 4 17 0 0 2 15 1 2 0 0

Eritrom icina 1 0  m cg 1 2 3 2 1 0 0 7 1 0 0 0 2 1

Eritrom icina 15 m cg 0 0 1 25 0 0 1 16 0 0 1 2

Estreptom icina 2 5  m cg 2 1 7 16 3 2 1 1 1 2 1 0 0

Gentam icina 1 0  m cg 4 7 1 0 5 0 0 0 17 0 2 1 0

K anam icina 30 m cg 13 6 2 5 0 0 7 1 0 0 2 1 0

Lincom icina 1 0  m cg 2 5 2 17 0 2 1 14 3 0 0 0

M eticilina 1 0  m cg 6 2 5 13 0 0 1 2 5 3 0 0 0

Nitrofuran toina 50  mcg 1 3 8 14 0 4 1 1 2 0 3 0 0

Nitrofuran toina 2 0 0  m cg 0 1 3 2 2 0 0 5 1 2 0 3 0 0

N ovobiocina 30 mcg 1 2 1 0 13 0 2 1 14 0 2 1 0

Penicilina G 7,5 UI 4 3 3 16 6 0 0 1 1 1 2 0 0

Penicilina G 1 0  Ul 0 0 4 2 2 5 0 0 1 2 0 0 3 0

Polim ixina B 300 mcg 19 7 0 0 6 1 0 0 1 3 0 0 0

Sulfadiazina 50 m cg 25 0 1 0 17 0 0 0 3 0 0 0

Sulfadiazina 300 m cg 23 2 1 0 17 0 0 0 3 0 0 0

Sulfadim ina 500  mcg 2 0 4 0 2 15 2 0 0 3 0 0 0

S ulfam etoxazol-trim a
toprina 25 m cg 18 2 6 0 14 1 1 1 2 0 0 1

Tetraciclina 1 0  m cg 0 4 1 1 1 1 2 2 3 1 0 0 2 1 0

Tetraciclina 50 m cg 1 1 7 17 0 3 0 14 0 0 3 0

Vancom icina 30 m cg 0 1 1 0 15 0 0 15 2 0 2 1 0



DE

Escherichia
# 1 4

Proteus
# 4

Hafnia
# 4

Shigella
# 1

R + + + + + + R + + + + + + R + + + + + + R + + + + + +

14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
0 4 8 2 2 0 0 2 0 0 0 4 0 0 1 0

1 0 4 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0

2 0 4 8 0 4 0 0 2 0 2 0 1 0 0

1 1 3 9 0 2 2 0 0 2 2 0 0 1 0

2 0 2 1 0 2 0 1 1 4 0 0 0 1 0 0 0

1 9 3 1 0 2 1 1 1 2 1 0 0 1

1 0 2 1 1 0 0 1 3 0 1 1 2 0 0 0 1

14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
1 2 2 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0

2 7 5 0 0 2 2 0 0 2 2 0 0 1 0 0
0 0 / 13 0 0 1 3 0 0 0 1 0 1

14 1 1 1 2 0 0 2 2 0 0 0 1 0 0 1 0
14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0

14 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0

1 1 0 3 0 2 1 1 0 4 0 0 0 1 0 0 0

0 2 1 1 1 2 0 1 1 3 1 0 (1 0 1 0 0

13 1 0 0 2 0 1 1 1 0 0 0 / 0 0 0

14 0 0 0 4 0 0 0 t 0 0 0 / 0 0 0

14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 <1 1) / 0 0 0
1 7 6 0 2 0 2 0 3 1 0 0 / 0 0 0
0 1 0 0 4 0 0 0 t 0 0 0 / 0 0 0

1 1 1 2 0 4 0 0 0 3 0 0 1 / 0 0 0
13 0 0 1 4 0 0 0 1 0 0 0 / 0 0 0

10 2 2 0 1 0 0 0 3 1 0 0 / 0 0 1)
1 9 1 0 2 0 1 1 t 0 0 0 / 0' 0 0
1 2 8 3 2 0 0 2 l 0 0 0 / 0 0 0

13 0 1 0 4 0 0 0 0 4 0 0 / 0 0 0



Salmoncllt
l

Edivardsiella
#/

Klebsiella 
#  1

Pseudomonas 
# 4

K + + + + + + K + + + + + + K + + + + + + R + + + + + +

1 0 0 0 1 0 II II 1 0 0 0 4 0 0 0
0 0 1 II 1 0 0 0 0 1 0 0 t 0 0 0

1 0 0 0 1 0 0 <1 1 0 0 4 0 0 0

1 0 0 0 1 0 0 <1 0 0 1 (1 4 0 0 0

1 0 0 0 <1 1 0 0 II 0 0 1 t 0 0 0

1 0 0 0 0 1 0 II 0 II 1 l 0 0 0

1 II 0 0 0 0 1 II 1 0 0 0 t II 0 0

II 1 II II 0 0 II 1 0 0 0 1 :i 1 0 0

1 II II 0 1 II 0 0 II 1 0 0 4 0 0 0

1 <1 1) 0 1 II II (1 1 0 II 0 t 0 n 0

1 (1 0 0 1 II 0 0 1 0 II 0 4 0 0 0

1 II tl 0 1 II II 0 1 II II 0 0 0 0

0 1 II 0 II 0 1 II 0 0 1 0 l 0 0 u

II II 1 0 II 0 II 1 II II II 1 0 1 •» 0

II II 1 II 0 0 II 1 0 II II 1 t 0 0 0

1 II 0 0 1 II 0 0 1 0 t) II 1 0 0 0

1 II 0 0 1 0 0 II 1 II 0 II 1 0 0 0

1 II 0 II II 1 II II 1 II II 0 1 II 0 u

0 1 II 0 II 1 0 II II 1 0 II 1 0 0 0

1 II II II II 0 II 1 0 II 1 II 1 II 0 D

1 II II II 1 II 0 II 1 0 0 II 1 II II 0

1 II II 1) 1 (1 0 II 1 0 0 II 1 0 0 II

II 1 II 0 II 1 0 II II 1 II 0 II II 1 II

1 II II 0 1 0 II II 1 0 II II 1 0 II u
1 II II 0 1 II II 1) 1 II II II 1 0 0 0

1 <1 1 0 1 ' II II 1 0 0 II 1 II II 0

1 n II II 1 1 0 il 1 II II II 1 II II 0

0 l 0 1) 0 II 1 II 0 1 0 1) f II 0 0

II 0 1 0 0 II II 1 0 0 1 0 3 1 0 0

1 0 0 II 1 l< II II 1 1) 0 0 1 0 0 0



RFMV-A/32

CURY, R. Sensibility o f  bactérias from  bovine mastitis clinical cases, in the State o f  São Paulo, to the
action o f  d ifferent antibiotics and chemotherapeutics drugs. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S.
Paulo, 14(2): 301-308 , 1977.

SUMMARY: A total o f  76 strains o f  bacteria, respectively: 26 strains o f  Streptococcus, 1 7 strains 
o f  Staphylococcus, 3 strains o f  Corynebacterium, 14 strains o /Escherichia, 4 strains o /P ro teus, 4 strains 
o f  Hafnia, 1 strain o/Shigella, 1 strain o /Salm onella, 1 strain o/Edw ardsiella, 1 strain o /K lebsiella and 4 
strains o f  Pseudomonas, violated from  infected m ilk o f  bovine mastitis clinical cases, in the State o f  São 
Paulo, were exposed to the action o f  16 antibiotics and 5 chemotherapeutic drugs, some o f  them  at 
different concentrations. The results showed, that an association o f  ampicilin plus gentamicin was e f­
ficient fo r all strains tested.

UNITERMS: Bovine mastitis*; Drug, therapy'; Antibiotics*; Bacteria.
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